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A coleção “Experiências pedagógicas em Educação, Educação Física, 
esporte e lazer” é uma obra que tem como foco principal a discussão científica 
por intermédio de trabalhos diversos que compõem seus capítulos. O volume 
abordará de forma categorizada trabalhos que tratam de temas relacionados a 
educação para o lazer na formação de professores; atividades do contexto do lazer 
no ambiente escolar; a Copa do Mundo de Futebol como tema transdisciplinar; as 
contribuições de um projeto social de futsal para o desenvolvimento de crianças 
da periferia de Manaus e a influência do perfil motivacional na aprendizagem do 
futsal competitivo. 

Trata-se de uma obra que traz trabalhos resultados de pesquisa e 
reflexões de pesquisadores e estudiosos do Brasil e Paraguai. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à pluralidade de discursos 
e referenciais, provenientes das Ciências Biológicas e Ciências Sociais e 
Humanas que são norte para o desenvolvimento de pesquisas relacionadas 
ao tema multidisciplinar de que trata este livro, utilizando para isso métodos e 
técnicas específicos. 

Vale ressaltar a relevância dos temas discutidos também por sua 
representação em eventos científicos como a ANPEd - Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, como é o caso do capítulo 1 do livro, 
produção fruto de um painel organizado pela ANPEd em seu evento regional 
Sudeste em 2022. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e doutores 
e todos aqueles que de alguma forma se interessam por exemplos de ações e 
reflexões acerca das experiências pedagógicas em Educação, Educação Física, 
esporte e lazer.

A presente obra apresenta cinco produções científicas de professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Cinthia Lopes da Silva
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CAPÍTULO 3

 

A COPA DO MUNDO COMO TEMA 
TRANSDISCIPLINAR

Loacyr Claudio Martins Fernandes
PROEF UFES 

Marcilon Bezerra da Silva
PROEF UFES 

RESUMO: Esse trabalho é parte do Projeto 
sobre a copa do mundo desenvolvido na 
Escola Municipal Maria Antonia Pessanha 
Trindade, situada no município de Campos 
dos Goytacazes/RJ e tem como objetivo 
mostrar como a disciplina de Educação 
Física pode ser inserida em um projeto 
transdisciplinar e como pode contribuir 
para o desenvolvimento de habilidades 
que possibilitem o aluno a fazer uma leitura 
crítica de megaeventos esportivos.  
PALAVRAS-CHAVE: Copa do Mundo; 
Educação Física; Transdisciplinaridade. 

O presente trabalho foi desenvolvido 
na Escola Municipal Maria Antonia 
Pessanha Trindade, situada no município 
de Campos dos Goytacazes, para alunos 
dos anos finais do ensino fundamental 
e fez parte de um projeto transdisciplinar 
que teve como principal objetivo propiciar 

aos alunos acesso a cultura dos diversos 
países participantes da copa do mundo do 
Qatar.

Para auxiliar professores e alunos na 
compreensão dos diversos determinantes 
sociais que estão em torno do tema copa 
do mundo, foi organizado uma palestra 
pelo Professor de Educação Física Loacyr 
Fernandes que tinha como objetivo apontar 
como as questões sociais determinam 
a dinâmica de desenvolvimento e suas 
relações com os países sede. 

Mas antes de discorrer sobre as 
ações desenvolvidas nesse trabalho, 
é importante compreendermos que 
ele faz parte de um planejamento 
que foi desenvolvido de forma que a 
transdisciplinaridade ficasse evidente. Por 
isso, é importante compreendermos como 
essas relações se fazem presentes. 

Primeiramente, a escola, assim 
como todos os componentes curriculares 
que a compõem, e em especial a Educação 
Física, tem uma função muito importante, 
que é possibilitar aos seus atores o 
acesso ao saber sistematizado. E segundo 
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Saviani (2015, p.3) é a partir do saber sistematizado que se estrutura o currículo da escola 
elementar.

Por isso, precisamos entender que temos uma responsabilidade com nosso 
componente curricular, onde ele precisa se articular com o Projeto Político Pedagógico 
(PPP), além de lidar com as expectativas que a sociedade tem sob este componente. Essa 
característica é muito importante porque todos os componentes respondem ao caráter 
republicano da escola na maneira que lidam com o conhecimento e com a relações que 
acontecem dentro desse espaço. (FENSTERSEIFER, GONZÁLEZ, 2018, p. 4)

E a melhor maneira da Educação Física analisar esses conhecimentos é através 
da perspectiva da cultura corporal de movimento, que utiliza quatros princípios básicos 
na definição do currículo. O primeiro é que o conteúdo que vai ser desenvolvido precisar 
dialogar com os principais atores do processo educativo. O segundo é que esses atores 
precisam enxergar esse conteúdo na sociedade em que está inserido. Terceiro, que 
precisamos respeitar as possibilidades desses atores. E quarto, que o professor precisa 
rever sempre sua própria identidade cultural. (NEIRA, 2009).

E através dessa perspectiva de lidar com o conhecimento, poderemos auxiliar 
nossos alunos a se apropriarem criticamente do conteúdo produzido, contribuindo para 
que usufruem, compartilhem, produzam, reproduzam e transformem as formas culturais 
do exercício da motricidade humana. (BETTI, 2003, apud FENSTERSEIFER, GONZÁLEZ, 
2018, p.8)

Para isso, é importante que o professor esteja atento em desenvolver no seu 
aluno, competências básicas que propiciem sua atuação direta na sociedade, de forma 
a contribuir na transformação dos espaços que frequenta e atua. Assim, uma escola será 
tão mais democrática quanto mais ela propiciar aos seus alunos as competências para 
intervirem, mais tarde, naqueles espaços onde suas vidas sociais e individuais se decidem. 
(BRAYNER, 2018 apud FENSTERSEIFER, GONZÁLEZ, 2018, p.6)

A Educação Física, através da perspectiva da cultura corporal de Movimento, 
possibilita uma apropriação crítica das principais manifestações culturais, tendo 
como finalidade formar cidadãos autônomos e para que tenham condições de atuar 
politicamente nos espaços que estão inseridos, de forma a transformarem esses espaços. 
(FENSTERSEIFER, GONZÁLEZ, 2018, p.8)

Por isso, Neira (2009) diz que o objetivo da Educação Física é o mesmo que o 
da escola, que é colaborar na formação das pessoas de forma que tenham elementos 
suficientes para a leitura do mundo, possibilitando sua atuação para melhorá-la. Dessa 
maneira, não podemos nos limitar a reproduzir os sentidos e significados das principais 
manifestações culturais, ao contrário, precisamos desnaturalizá-los, de forma que 
evidenciemos a pluralidade de sentidos/significados que os sujeitos podem construir nos 
mais variados contextos. (FENSTERSEIFER, GONZÁLEZ, 2018, p.4)

Dessa maneira, esse novo olhar sobre a Educação Física possibilitará a Escola 
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reconhecer nessa disciplina, seu potencial de agregar conhecimento aos alunos de forma 
que os auxiliem a serem protagonistas do seu espaço/tempo, através das competências 
que a disciplina ajudará a desenvolver.

A disciplina de Educação Física sofreu algumas alterações importantes durante o 
seu percurso histórico no ambiente escolar. Uma das mais importantes e significativas foi a 
inserção da disciplina como parte integrante da proposta pedagógica da escola.

Antes dessa inserção, segundo Neira (2009), a Educação Física estava preocupada 
apenas com a melhoria da performance física e a descoberta de talentos esportivos, o que 
foi modificado a partir da Lei de Diretriz e Bases da Educação (LDB) de 1996.

A partir desse momento, a disciplina de Educação Física começa a ficar mais 
alinhada com o projeto escolar, tendo como principal função, aprofundar os conhecimentos 
sobre o patrimônio corporal.

Para conseguirmos chegar a esse objetivo, primeiramente precisamos identificar os 
elementos culturais que precisam ser assimilados e depois as formas mais adequadas de 
se atingir esses objetivos. (SAVIANI, 2015).

E a melhor maneira da Educação Física alcançar esses objetivos é através da 
perspectiva da cultura corporal de movimento, que utiliza quatros princípios básicos na 
definição do currículo. O primeiro é que o conteúdo que vai ser desenvolvido precisar 
dialogar com os principais atores do processo educativo. O segundo é que esses atores 
precisam enxergar esse conteúdo na sociedade em que está inserido. Terceiro, que 
precisamos respeitar as possibilidades desses atores. E quarto, que o professor precisa 
rever sempre sua própria identidade cultural. (NEIRA, 2009).

Dessa maneira, o currículo não vai privilegiar atividades esportivas desconexas da 
realidade do aluno e sem sua contribuição, de maneira que possa agir criticamente na sua 
realidade, transformando-a.

Mas por ser uma perspectiva nova, em relação a outras perspectivas que 
predominavam no ambiente escolar, os professores encontram grande dificuldade de 
contextualizar atividades levando-se em consideração essa perspectiva, que abre uma 
infinidade de manifestações, da dança à luta, das brincadeiras tradicionais aos esportes 
radicais. (NEIRA, 2009).

A diversificação de conteúdos nas aulas de Educação Física começou a se tornar 
realidade a partir do momento que temos uma afirmação da educação física como disciplina 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, depois os Parâmetros Curriculares Nacionais e 
por último, através da Base Nacional Comum Curricular. Esses documentos, possibilitaram 
enxergar os valores e ideais que expressam o sistema social e os conteúdos básicos 
das ciências historicamente produzidos e elaborados pela humanidade, manifestada na 
Educação Física por meio da Cultural Corporal de Movimento. (LIBÂNEO apud Silva, 
Moreira, Oliveira 2019, p.2). 

Mas ao mesmo tempo que esses documentos trouxeram uma diversificação de 
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conteúdos que poderiam ser trabalhadas nas aulas de Educação Física, muitos professores 
encontraram dificuldades de desenvolver esses conteúdos em suas aulas. 

Então encontramos nessa relação um grande paradoxo, ao mesmo tempo que 
os documentos norteadores possibilitam a legitimidade da Educação Frente aos demais 
componentes curriculares e todos os profissionais envolvidos no processo educativo, 
também encontramos grande dificuldade por parte dos professores em transformar esse 
conteúdo em aulas que consigam alcançar objetivos que não seja apenas o ensino de 
determinada habilidade motora. 

Por isso, é muito importante que o professor saiba qual vai ser o seu principal objetivo 
ao desenvolver determinado conteúdo, isso parte do pressuposto que tenha consciência 
do que deseja fazer. Assim, concordamos com Moreira (2018) quando diz que ações sem 
direcionamento e sem vínculo com a realidade e o projeto de escola não contribuem em 
nada no processo formativo do aluno. 

Assim, é necessário que o professor consiga alinhar a construção de um 
planejamento de ensino que contribua na transposição didática dos conhecimentos, levando 
em consideração a realidade onde a escola está inserida e que contribua no atendimento 
das demandas da comunidade. (Callai, Becker, Sawitzki, 2019).

Dessa forma, é importantíssimo que o professor durante a construção do seu 
planejamento de ensino, relacione o Projeto Político Pedagógico da Escola (PPP) e a Base 
Nacional Comum Curricular, construindo, assim, um currículo que consiga problematizar 
grande parte das demandas oriundas da comunidade. Callai, Becker, Sawitzki, (2019), 
dizem que as propostas de modificações dos currículos devem ser realizadas de acordo com 
as necessidades de cada instituição, as quais devem ser debatidas com toda comunidade 
escolar por meio da reorganização dos planejamentos.

Por isso, para efetivação do Projeto Copa do Mundo, o planejamento foi essencial, 
possibilitando fazer interconexões entre a realidade da comunidade escolar e os documentos 
norteadores da Educação. 

Como a copa do mundo é uma competição que coloca o futebol em destaque e a 
Educação Física não poderia deixar de tematizar esse fenômeno, pensou-se em um projeto 
que fizesse uma reflexão sobre as escolhas que eram feitas, desde a escolha do país sede 
até a utilização de novos equipamentos, e como elas se relacionavam com as questões 
socioeconômicas. 

Assim, esse trabalho foi o início da execução do projeto, onde foi apresentado, 
inicialmente aos professores e depois para os alunos, o histórico da copa do mundo, suas 
características e curiosidades, e a relação da copa do mundo com as questões sociais. 
Estamos falando de transcender o imaginário social, possibilitando novas reflexões sobre 
as ações deste tipo de evento nos diversos países que o sediaram.   

Durante a apresentação para os professores, foi apresentado algumas possibilidades 
pedagógicas de trabalho transdisciplinar por parte dos outros componentes curriculares 
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da escola. Dessa forma, consegue cumprir a função de auxiliar seus principais atores a 
intervirem nos seus espaços identitários, de forma que auxiliem na (re) construção dos 
sentidos e significados que esses espaços podem ter ao longo do tempo. Também é 
importante que todos os envolvidos nesse processo possam colaborar, de forma efetiva, na 
interpretação desses processos.

Dessa maneira, a escola não ficará limitada a reproduzir os sentidos/significados 
encarnados pelas diferentes manifestações culturais e sociais que podem ser desenvolvidas 
nos espaços identitários, mas ao contrário, auxiliará a tematizar, desnaturalizando os diversos 
sentidos/significados que os sujeitos podem produzir nesses espaços. (FENSTERSEIFER, 
GONZÁLEZ, 2018, p.4)

Estamos falando da possibilidade de se tematizar um evento que tem uma 
periodicidade de quatros anos e que possui diversas nuances que precisam ser observadas 
e lidas criticamente. E o professor de Educação Física, através da especificidade de sua 
disciplina, precisa mostrar aos alunos como o consumo passivo desse tipo de evento não 
contribui em nada na sua formação como cidadão. Por isso, esse tipo de projeto possibilita 
a todo corpo discente um engajamento nas aulas, de forma que no futuro, possa utilizar as 
competências adquiridas em sua realidade, modificando-a. 

A palestra organizada foi apenas o início do projeto de copa do mundo. Após essa 
primeira etapa, cada componente curricular ficou responsável em desenvolver dimensões 
culturais de um país participante da copa do mundo do Qatar em suas turmas.

Como o palestrante deixou evidente durante sua explanação possibilidades 
pedagógicas de intervenção de cada componente curricular, os professores ficaram 
motivados em desenvolver o projeto e poder contribuir na culminância, que foi uma mostra 
cultural na escola.  Essa motivação pode ser constatada pelos números de trabalhos 
apresentados e pelo protagonismo dos alunos durante toda as fases do projeto. 

A seguir, apresetaremos como o projeto foi pensado para que a totalidade de 
professores e alunos tivessem uma participação efetiva durante o desenvolvimento do 
projeto. 

Como dissemos anteriormente, primeiramente foi organizado um ciclo de palestras 
sobre o tema copa do mundo para todas as turmas da escola e para os professores para 
que pudessem conhecer e ampliar seus conhecimentos sobre o tema. 

Em um segundo momento as turmas foram divididas levando-se em consideração o 
trabalho que seria desenvolvido. A escola possui as seguintes turmas: 

6A101 – 24 Alunos;
6A102 – 29 Alunos;
7A101 - 29 alunos; 
8A101 - 28 alunos;
9A101 - 17 alunos.
A turma 6A101 foi dividida em dois grupos A e B, onde o grupo A ficou responsável 
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pela confecção das bandeiras das seleçoes participantes e construção de bandeirinhas; o 
Grupo B ficou responsável pela preparação da escola para o projeto, onde tiveram que colar 
as bandeiras e as bandeirinhas pela escola. Essa etapa do trabalho teve a colaboração dos 
professores de Arte, que construiu com os alunos as ideias de ornamentação do espaço 
da escola e como poderiam construir as bandeiras dos países utilizando diversos materias.  
Todo esse processo foi acompanhado pelo professor. 

O professor de Geografia apresentou as bandeiras de todos os países participantes 
da copa do mundo e a história por trás de cada bandeiras e junto com o professor de Arte, 
auxiliou os alunos na confecção das bandeiras. 

A turma 6A102 também foi dividida em dois grupos A e B, onde o grupo A, ficou 
responsável por apresentar uma dança típica de um dos países que o Brasil iria enfrentar 
na primeira fase da copa do mundo. O grupo B deveria apresentar uma música ou poema 
de uma dos países que o brasil enfrentaria na primeira fase da copa do mundo. 

Nessa turma tivemos a colaboração da professora de Português que auxliiou os 
alunos na escolha da música que seria encenada e do professor de Arte que ajudou os 
alunos na construção das vestimentas que seriam utilizadas. 

As turmas 7A101, 8A101 e 9A101 foram divididas em 3 grupos A, B e C, onde cada 
grupo deveria escolher um país e criar um stand para apresentação. Ficou combinado com 
estudantes que o stand deveria ser construído de maneira que as pessoas conhecessem 
mais sobre a cultura do país que cada grupo escolheu, por isso, alguns tópicos não 
poderiam deixar de ser abordados por eles, como: A história do país, sua cultura, tipos de 
roupas utilizados e comida típica. 

A construção do Stand, sua organização e como os estudantes apresentam as 
informações também fazem parte do processo avaliativo da disciplina de Educação Física. 

Na construção dos stands os estudantes tiveram o auxilio do professor de Arte e 
Matemática, que acompanharam todo o processo de construção e apresentação. 

O professor de Educação Física utilizou suas aulas para sentar separadamente com 
cada turma e cada grupo para poder acompanhar como estava o processo de construção 
de todas as etapas do projeto. Todas as dúvidas e dificuldades que os estudantes poderiam 
ter eram resolvidas nessas conversas. 

Para avaliar as apresentações no dia da culminância do projeto, foi distribuído para 
três professores presentes na escola, um formulário para ajudar na avaliação. Cada um dos 
professores deveria escolher três stands para avaliar.

No dia da culminância do projeto, cada estudante recebeu um passaporte cultural, 
onde cada visita a um stand, seu passaporte era carimbado indicando que tinha passado 
por determinado stand. Ao final, o estudante que tivesse passado por todos os stands, 
ganhava um doce. O importante nessa etapa é que só ganhava o carimbo no passaporte, 
o estudante que fizesse alguma pergunta.

Também foi disponibilizado no dia da culminância do projeto, uma sala onde os 
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alunos podiam assistir aos melhores momentos das finais da copa do mundo onde brasil foi 
campeão. Essa sala fez muito sucesso, devido ao entusiamos dos alunos durante os gols 
do brasil e suas falas ao saírem da sala.

Ao término da culminância do projeto, na semana seguinte, o professor de Educação 
Física fez uma roda de conversa com os estudantes para avaliar o projeto, principais 
dificuldades encontradas, sugestões, críticas que possam ajudar a melhorar esse tipo de 
ação na escola. 

Com os professores, foi utiilizado um momento do conselho de classe para 
apresentar as imagens e produções dos alunos e comentários dos professores e gestão da 
escola no grupo de WhatsApp da escola sobre a dinâmica de desenvolvimento do projeto. 

Diante do exposto, a transdisciplinaridade encontrada durante o desenvolvimento 
do projeto, mostra como projetos onde os professores atuam diretamente na sua execução 
e planejamento, possibilitam uma interação e conexão entre os componentes. 

Dessa forma, podemos observar que durante o desenvolvimento do Projeto Copa 
do mundo, a disciplna de Educação Física mostrou sua importância no contexto escolar, e 
muito além disso, mostrou como a mesma pode se relacionar com os demais componentes 
curriculares, legitimando sua presença e contribuindo na formação crítica e autônoma dos 
alunos, através da contextualização dos eventos esportivos e suas interações com fatos 
históricos. 

Assim, a escola cumpre sua função de auxiliar seus principais atores na interpretação 
dos processos de construção dos sentidos e significados que o tema copa do mundo pode 
ter.

Dessa maneira, a escola não ficará limitada a reproduzir os sentidos/significados 
encarnados pelas diferentes manifestações culturais e sociais que podem ser desenvolvidas 
nos espaços identitários, mas ao contrário, auxiliará a tematizar, desnaturalizando os diversos 
sentidos/significados que os sujeitos podem produzir nesses espaços. (FENSTERSEIFER, 
GONZÁLEZ, 2018, p.4)
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ANEXOS

(Frente do modelo de passaporte cultural utilizado pelos alunos)
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(parte de dentro do modelo de passaporte cultural utilizado pelos alunos)
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FICHA DE AVALIAÇÃO
SEMINÁRIO SOBRE COPA DO MUNDO 

Professor (a) Avaliador (a).: _______________________________________
Grupo.: ________________________________________________________
Tema.: _______________________________  Data.: ____________

I – Avaliação geral do grupo PESO NOTA
Domínio do assunto apresentado. 6,0
Apresentação de forma lógica, ordenada, dividida em tópicos. 2,0
Processo de interação entre os membros do grupo. 2,0
Qualidade dos gráficos, tabelas e figuras apresentadas. 2,0
Utilização dos recursos tecnológicos de apresentação. 2,0
Utilização do tempo. 3,0
Organização do Stand (considerar a ornamentação do espaço) 6,0
Comida típica (pontuar a mais caso leva a comida) 5,0
Roupas (pontuar a mais caso leve roupas) 6,0
Música (pontuar a mais caso leve a música) 6,0
TOTAL 40,00

II – Avaliação Individual / Aluno(a): PESO NOTA
Capacidade de transmissão do conteúdo. 5,0
Postura e comportamento profissional. 5,0
Dicção e entonação da voz. 5,0
Motivação e desembaraço. 5,0
TOTAL (NOTA GERAL DO GRUPO + AVALIAÇÃO INDIVIDUAL)

III – Avaliação Individual / Aluno(a): PESO NOTA
Capacidade de transmissão do conteúdo. 5,0
Postura e comportamento profissional. 5,0
Dicção e entonação da voz. 5,0
Motivação e desembaraço. 5,0
TOTAL (NOTA GERAL DO GRUPO + AVALIAÇÃO INDIVIDUAL)

IV – Avaliação Individual / Aluno(a): PESO NOTA
Capacidade de transmissão do conteúdo. 5,0
Postura e comportamento profissional. 5,0
Dicção e entonação da voz. 5,0
Motivação e desembaraço. 5,0
TOTAL (NOTA GERAL DO GRUPO + AVALIAÇÃO INDIVIDUAL)
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V – Avaliação Individual / Aluno(a): PESO NOTA
Capacidade de transmissão do conteúdo. 5,0
Postura e comportamento profissional. 5,0
Dicção e entonação da voz. 5,0
Motivação e desembaraço. 5,0
TOTAL (NOTA GERAL DO GRUPO + AVALIAÇÃO INDIVIDUAL)

(ficha de avaliação utilizado pelos professores)

(Professor avaliando grupo)

(alunos construindo bandeirinhas)
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(alunos no dia da apresentação)
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